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Senado apura gasto de
R$ 2 milhões com selos
A despesa foi feita
em um ano e quatro
meses. O contrato
com os Correios,
assinado em 2010, já
soma R$ 32,4 milhões

B R AS Í L I A

Uma auditoria interna, aberta
em junho, investiga o siste-
ma de envio de correspon-

dências do Senado. De acordo com
a assessoria de imprensa da Casa, a
auditoria apura remessas feitas
por gabinetes de senadores e por
áreas administrativas.

Segundo nota divulgada ontem
pela assessoria, o objetivo da audi-
toria é “revisar procedimentos do
setor ”. O documento diz ainda que
funcionários já foram afastados. A

nota foi motivada pela publicação
de reportagem do jornal O Estado
de S.Paulo, que aponta uma despe-
sa de R$ 2 milhões com selos em
um ano e quatro meses e a Casa não
sabe o que foi feito com o material.

O jornal destaca que o selo é
considerado moeda corrente e po-
de ser facilmente vendido, a pre-
ços que variam de R$ 1 ,20 a
R$ 6,40, dependendo do peso da
correspondência — para qualquer
empresa que faça uso dos serviços
dos Correios.

A assessoria do Senado não con-
firmou as informações divulgadas
pelo jornal, mas disse que a com-
pra de selos é desnecessária por-
que o contrato com a Empresa
Brasileira de Correios e Telégrafos
(ECT) já prevê todos os serviços de
postagem de correspondências.

No mês passado, o primeiro-se-
cretário do Senado, Flexa Ribeiro
(PSDB-PA), suspendeu a distri-

buição interna de selos.
Atualmente, o Senado tem um

contrato de um ano em vigor com
os Correios, com validade até 19 de
dezembro. Esse contrato foi assi-
nado em 2010 e teve vigência pror-
rogada em 2011 e 2012.

Para cada ano, o valor pago pelo
Senado aos Correios foi R$ 10,8
milhões. No total, a soma dos três
contratos alcança R$ 32,4 milhões.

O contrato com os Correios tem
como finalidade a “prestação de
serviços postais e telemáticos con-
vencionais, adicionais, nas modali-
dades nacional e internacional”.
Também inclui “carga de máquina
de franquear, bem como a venda
de produtos postais”.

Dos R$ 10,8 milhões do contrato
anual, foram usados até julho R$
4.187.590,07 em serviços postais,
segundo a assessoria do Senado.
No mesmo período do ano passa-
do, foram gastos R$ 6.614.672,00.

AGÊNCIA ESTADO

SENADO abriu em junho auditoria para revisar envio de correspondências por senadores e áreas administrativas

Renan mantém envio de
7,2 milhões de cartas
B R AS Í L I A

Ao lançar pacote de medidas
moralizadoras este ano, o presi-
dente do Senado, Renan Calheiros
(PMDB-AP), manteve regra que
autoriza os líderes e dirigentes da
Casa a enviar até 7,2 milhões de
correspondências por ano.

A cota, que varia conforme o es-
tado e o cargo ocupado pelo con-
gressista, tem sido usada para en-
viar até cartões de aniversário e
Natal aos eleitores, embora só se-
jam permitidas despesas para di-
vulgação do mandato.

Uma auditoria foi aberta pelo
Senado para investigar o uso da co-
ta pelos senadores e a área admi-
nistrativa. A Casa comprou quase

R$ 2 milhões em selos de papel.
Ato do Senado permite aos sena-

dores enviarem até duas corres-
pondências para cada mil habitan-
tes do seu estado. Os líderes de
partido e os integrantes da Mesa
Diretora têm direito ao dobro.

Protesto por causa
de bloqueio do tíquete

Revoltados com o corte do tí-
quete-alimentação, servidores da
Prefeitura da Serra foram ontem
à sede do Executivo protestar.
Eles fecharam todos os acessos
ao prédio por 30 minutos.

O tíquete-alimentação de 10
mil servidores da Serra foi corta-
do, na última quarta-feira, devido
a desentendimentos entre a pre-
feitura e a empresa de serviço do
cartão alimentação Vale Mais.

Para o presidente do Sindicato
dos Servidores do Município da
Serra (Sermus), Oswaldino Luiz
Marinho, o corte foi o estopim.
“Já tínhamos uma assembleia
marcada para deliberar outros
assuntos, mas o corte nos levou
ao prédio da prefeitura e mani-
festar nossa indignação”, disse o
s i n d i c a l i st a .

Marinho explica que a única
solução é um encontro entre pre-
feito e servidores. “Q u e re m o s
conversar com o prefeito. Temos
várias pautas de reivindicação. O

servidor come todo dia e não tem
como sustentar até o final do mês
esperando o pagamento do tí-
quete, como prometeu a prefei-
t u ra ”, explicou.

A prefeitura informou, em no-
ta, que solicitou dados à empresa
para antecipar o pagamento do
benefício. A empresa, também
por nota, declarou que irá aten-
der o pedido da prefeitura dentro
do prazo estipulado.

Marinho disse também que ca-
so não haja um encontro até a
próxima semana, os servidores
farão piquetes em prédios muni-
cipais. “Estamos revoltados e va-
mos lutar pelos nossos direitos”,
ameaçou.

A auxiliar administrativa Josi-
nete Fernandes Santos Vascon-
celos, 42, disse que passou vergo-
nha. “Fui comprar alimentos bá-
sicos e tive que devolver toda a
compra. Meu cartão estava blo-
queado e agora tenho que fazer
dívidas”, contou.

ANTONIO MOREIRA/AT

S E RV I D O R ES
da Pre f e i t u ra
da Serra
f e c h a ra m
todos os
acessos ao
prédio por
30 minutos.
Para resolver
o impasse,
p re f e i t o
antecipou o
p a ga m e n t o

Índios eram jogados ao
mar, diz testemunha

A Comissão Nacional da Ver-
dade (CNV) encerra as ativida-
des hoje e se despede do Estado
com depoimentos emocionantes
de vítimas da ditadura militar.

Ontem, a Comissão ouviu rela-
to de índios que contaram que
muitos de seus parentes foram
jogados por militares ao mar, de
aviões que saíam de Vitória, co-
mo punição.

Uma índia capixaba foi ouvida
pela psicanalista e psicóloga Ma-
ria Rita Kehl, na manhã de on-
tem, durante audiência no Hotel
Golden Tulip, em Vitória. Ela foi
testemunha e viu quando índios
foram levados e jogados ao mar.

Outros dois índios foram ouvi-
dos. Além deles, o advogado
Francisco Celso Calmon; a den-
tista Laura Coutinho; o padre
Waldir Ferreira; o subsecretário
estadual de Direitos Humanos,
Perly Cipriano; a professora da
Ufes Jussara Martins e o ex-de-
putado Juca Alves também de-
ram depoimentos durante a vin-
da da comissão.

Hoje ocorre um seminário ecu-
mênico na Faculdade Unida de
Vitória, das 8 às 18h30, com o te-
ma “Superação de Intolerâncias,
Memória e Verdade” e, à noite, se-
rá discutido o papel das igrejas na
d i t a d u ra .

Ma n i f e s ta n t e s
fazem panelaço
em frente à
casa de senador

Contrários à permanência do se-
nador Renan Calheiros (PMDB-
AL) na presidência do Senado, ma-
nifestantes do movimento “Fo ra
Re n a n ” vão realizar hoje um pane-
laço em frente à residência oficial
do senador.

O grupo promete acampar no
local até 7 de setembro para pres-
sionar o peemedebista a deixar o
cargo. O movimento ganhou o no-
me de “Ocupa Renan”, semelhante
ao usado por manifestantes no Rio
de Janeiro que ocupam a frente da
residência do governador Sérgio
Cabral (PMDB) há dois meses.

Renan não estará no local duran-
te o protesto. O senador foi para
Maceió, passar o fim de semana.

“Isso é armação política”
Após ser condenado pelo Tribu-

nal de Contas (TC-ES) a devolver
R$ 1,2 milhão além de pagar multa
de R$ 3.573 por não comprovar
aplicação de recurso em educação,
o ex-prefeito de Barra de São Fran-
cisco José Honório Machado justi-
ficou que é vítima da retaliação de
a d ve r s á r i o s .

Ele disse que as contas na época

em que ele era prefeito foram apro-
vadas por unanimidade pelo TC-ES
e pela Câmara de Vereadores.

“Depois de 13 anos, fico surpreso
com tal notícia. O meu sucessor é
um adversário politico. Não me sur-
preende que seja armação política.
A nossa secretária da Educação era
super organizada”, disse ele, por
meio de nota.

R$ 2 milhões
é o valor gasto com selos

Duas cartas
é o permitido aos senadores para
cada mil habitantes de seu estado

OS NÚMEROS
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